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  Nota do editor




  Editora de moda do jornal O Estado de S. Paulo por 33 anos, Dinah Bueno Pezzolo integrou, no Taiti, em 2000, um júri internacional de concurso de pérolas. Foi a fazendas de perlicultores, acompanhou o processo de inseminação, a cerimônia de devolução de pérolas ao mar, visitou revendedores, assistiu a leilões, opinou, votou, fotografou o que pôde. Já entendia de pérolas, mas cumpriu ali a primeira etapa de seu “doutorado”, completada depois por extensas leituras, pesquisas, anotações.




  Com um cabedal assim, fez sua pérola, este livro.




  Dinah entende que em relação à pérola e ao universo que lhe concerne, excetuadas naturalmente as ambições criminosas, tudo tem beleza: formação e nascimento, trajetória através dos tempos em meio a crenças, religiões, ciências, disputas, conquistas, poderes, artes. Põe seu foco nas pérolas naturais e cultivadas, sem esquecer das falsas, na diversidade de formas, tamanhos e cores determinados pelos locais de origem. No comércio mundial, nas grandes joias – e, claro, na moda.




  O Senac São Paulo lança este livro na expectativa de captar o esplendor do objeto que o inspira.




  Introdução




  A pérola sempre me fascinou.




  Enquanto outras gemas brilham, cintilam, aparecem, a pérola ilumina com suavidade, enfeita de maneira sóbria, destaca-se pela nobreza.




  Como editora de moda do Suplemento Feminino de O Estado de S. Paulo, onde permaneci por 33 anos, foram várias as matérias que realizei incluindo essa preciosa gema. Enquanto tantas pedras precisam ser lapidadas pelo homem para mostrar sua beleza, a pérola já nasce bela.




  Em junho de 2000 fui convidada a fazer parte do júri internacional no concurso Tahiti Pearl Trophy, como representante do Brasil. A fase final foi realizada no Taiti, o que me permitiu saciar minha curiosidade em torno da pérola, in loco! Visitei fazendas de perlicultores, acompanhei o processo de inseminação, a cerimônia de devolução de pérolas ao mar, visitei revendedores e assisti aos leilões, além de participar do concurso, em nome de O Estado de S. Paulo.




  Registrei tudo o que vi com minha Nikon. Como é maravilhoso o processo de formação de uma pérola! Que poder gira em torno dela!




  Esse evento significou para mim o início de uma nova etapa. Curiosa, quis saber mais. Procurei, pesquisei, li, anotei e decidi reunir tudo num livro. Agora chegou a hora de passar essas informações para outras pessoas que, como eu, queiram saber um pouco mais sobre o surgimento da pérola e sua trajetória ao longo dos anos.




  Não se trata de um livro técnico, nem tive a pretensão de fazer um manual. Não me aprofundei em sua história, tampouco em seu uso na atualidade. Procurei traçar um panorama de um mundo no qual ela ocupa o lugar central.




  Entre nessa viagem que tem início com um minúsculo intruso nas profundezas do mar e termina com o reinado de uma maravilhosa pérola num decote de mulher!




  A história da pérola através dos tempos




  Em resposta a uma agressão,
 a ostra oferece a mais bela das lágrimas – a pérola.




  O milagre inicial




  A humanidade sempre enfrentou o desafio de tentar compreender os milagres da natureza. Entre eles, sua própria origem e seu lugar, entre inúmeros fatos inexplicáveis. O surgimento de uma pérola, misterioso nos primórdios da civilização, fazia parte dos milagres incompreensíveis. Sua formação continha uma certa magia.




  Vários objetos, entre eles a própria pérola e algumas gemas, foram usados como meios na tentativa de desvendar mistérios como esses. Em torno desses objetos criaram-se convicções que, tendo fundo religioso ou não, deram início a diversas crenças e costumes nos mais diversos pontos do planeta.




  Retirada já pronta e polida de seu berço de nascimento, a pérola pode ser vista como uma das primeiras gemas preciosas da humanidade.




  No início de seu reinado, a pérola só existia por formação absolutamente natural e era, portanto, bastante rara. Mas não faltou imaginação aos que tentaram interpretar seu surgimento.
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  A Water Baby, tela de Herbert Draper, 1890 (Manchester City Art Galleries).




  Na China antiga, ela representava a preciosidade. Seu nascimento secreto numa simples concha de molusco era visto como metáfora para o gênio escondido, enquanto seu brilho acetinado simbolizava a pureza.




  Na Grécia, o filósofo Platão usou a pérola para representar a união hermafrodita de macho e fêmea em um único ser humano. No pensamento de Platão, esse ser possuía perfeito conhecimento do divino, e constituía, assim, uma verdadeira “pérola de sabedoria”.




  O mais antigo livro de história chinês, o Shu-jing, relata que por volta de 2500 a.C. uma pérola teria sido dada ao rei como tributo, documentando seu valor devido à raridade. A vaidosa Cleópatra também usou a pérola como demonstração de riqueza. Num banquete durante o século I d.C., ela triturou uma pérola e a engoliu com vinho, para impressionar Marco Antônio.




  Inúmeros significados e poderes foram atribuídos à pérola, presente nas mais diversas manifestações do homem.




  Mitologia




  Na mitologia, que representa a tentativa humana de explicar os mistérios da vida, a pérola é interpretada de variadas maneiras. Na Pérsia, eram lágrimas dos deuses. Na antiga China, somente a luz do luar possuía o poder de fazê-la crescer. Bem mais romântica era a interpretação dos gregos. Em sua mitologia, as pérolas nada mais eram do que gotas de orvalho colhidas pelas ostras que flutuavam na superfície das águas sob a luz da Lua. Numa outra interpretação, as gemas eram comparadas a lágrimas divinas. Ainda na Grécia, um outro segmento mitológico via a pérola como um subproduto do nascimento de Vênus, também chamada de Afrodite, deusa da beleza e do amor. Afrodite passou a ser chamada também de Pérola, ou Pérola do Mar.
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  Deusa da formosura, do amor e dos prazeres, Vênus surgiu das águas, carregada por uma concha.
 O nascimento de Vênus, tela de Botticelli (1485) (Manchester City Art Galleries).




  Simbolismo




  No simbolismo, em que as verdades espirituais são representadas de modo concreto, a pérola é revestida de inúmeros significados: pureza, castidade, humildade.




  A iconografia das artes referentes ao catolicismo, que dominaram a Europa durante o século XIV, se apropriou desses significados. A simbologia servia como suporte aos ensinamentos da Igreja. Tudo tinha um significado espiritual, e as pérolas, vistas como símbolo de pureza até então, passaram a representar também a fé no mundo católico.




  Os cristãos, apoiados nessa simbologia, transformaram a pérola numa metáfora para o nascimento virginal de Cristo. Ela representava a alma pura, inocente, cheia de fé e sabedoria, alojada num corpo terrestre, cercado pelas corrupções do mundo. A pérola tornou-se um emblema tanto para Cristo como para a Virgem Maria.




  A expressão “pérolas do Evangelho” foi usada como referência aos ensinamentos de Cristo.




  Religiões




  A pérola é a transformação
 do sofrimento em joia.




  PRINCÍPIO BUDISTA




  As mais diversas religiões viram na pérola a gema perfeita para adornar objetos usados em seus rituais – não só por sua beleza, mas pela origem celestial e pelos poderes místicos que lhe eram atribuídos. A associação da pérola com o paraí­so e seu suposto poder de conferir imortalidade exaltaram seu significado sagrado.
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  Capa de livro bizantino do século IX, enriquecido por pérolas e esmalte sobre ouro. Na Idade Média, a técnica do cloisonné foi muito admirada no Ocidente (WFA/Biblioteca Nazionale Marciana, Veneza).




  Ela fazia parte das oito “joias” – ou oito “objetos preciosos” – da iconografia budista chinesa. No século III, no oeste da China, os pagodes onde os deuses eram adorados eram pesadamente adornados de pérolas.




  Uma antiga lenda sino-japonesa do dragão e a pérola narra a história de um herói (que representa a alma humana) que faz uma peregrinação ao mar (o mundo) com a missão de tirar uma pérola da boca de um dragão. Assim que deixa a casa dos pais (o céu), o herói esquece sua missão e se apaixona por coisas mundanas. Recebe então uma carta dos pais, lembrando-o de sua tarefa. Ele retoma a meta, consegue a pérola e ao voltar encontra o irmão, que o guia até sua casa.




  O cristianismo desde o início adotou a pérola como símbolo de pureza, lembrando não só a Virgem Maria, como o Cristo. Mas a imaginação­ não tem limites, e no Novo Testamento Mateus valeu-se da imagem de uma pérola para iluminar seus pensamentos.




  No desenvolvimento do cristianismo foram adotados inúmeros rituais e práticas nos quais as pérolas tinham função decorativa, mas mantinham o significado simbólico.




  As igrejas Católica e Ortodoxa russa são as que mais utilizaram a beleza das pérolas em crucifixos, relicários, rosários, capas de missais e outros livros sagrados, vestimentas e objetos usados em cerimônias religiosas. Ícones russos de ouro e pedras preciosas mostram a Virgem e o Menino cobertos de pérolas. Durante muitos séculos, os maiores tesouros da joalheria pertenciam às igrejas.
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  Punhos usados em cerimônias religiosas na Rússia, no século XVII. O bordado mostra pérolas e ouro sobre veludo (Museu Estatal do Kremlin, Moscou).
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  Estola do clero ortodoxo russo, século XVII (Museu Estatal do Kremlin, Moscou).




  Além de encantar por sua beleza, a pérola sempre simbolizou, para a humanidade, a união entre os mistérios do universo e os milagres da natureza.
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  Ícone russo do século XVI, de ouro, pedras preciosas e pérolas de água doce (Residenz Museum, Munique).




  Folclore




  No folclore, em que as tradições culturais são codificadas, as pérolas aparecem com frequência em costumes regionais. Valorizam os trajes usados em danças e também enriquecem as artes conservadas no seio do povo. Em nosso folclore, elas enaltecem a beleza de Iemanjá, mãe dos orixás no culto da umbanda, rainha do mar, deusa das águas e também das pérolas.




  A festa de Iemanjá é realizada duas vezes ao ano, em vários estados do Brasil. Na Bahia e em especial em sua capital, Salvador, é considerada a maior manifestação do candomblé da cidade, atraindo milhares de pessoas, inclusive turistas internacionais.




  As comemorações são realizadas no dia 31 de dezembro, durante a passagem do ano, quando os seguidores do culto fazem as oferendas em agradecimento às conquistas do ano que finda e os pedidos para o ano que se inicia. No dia 2 de fevereiro, data oficial da festa, as comemorações se repetem, ao som dos atabaques e cantos afros. Na água são depositados os presentes a Iemanjá: cestos contendo flores, espelhos, pentes, perfumes, leques, fitas e, naturalmente, pérolas. Para a mãe dos orixás, o presente mais significativo são os longos colares de pérolas, apesar de não serem verdadeiras.
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  Na miniatura indiana do século XVIII, o poder das pérolas é invocado durante a dança da chuva (Museu da Arte Indiana – Staatliche Museum, Berlim).




  Astrologia




  Na velha Grécia, a pérola tinha um significado específico. Os astrólogos dividiram o céu em doze casas do zodíaco e deram nomes às constelações, aos planetas e seus movimentos. A pérola, por sua aparência e sua origem marinha, passou a representar a Lua. A Lua controlava as marés na simbologia astrológica, e as pérolas vinham das profundezas dos mares.




  Conceitos de pureza e virgindade associados à Lua passaram a ser identificados com a pérola. As associações eram tantas que os astrólogos acabaram por incluir a pérola na lista de pedras relacionadas com os signos. Até hoje a pérola é tida como a pedra zodiacal referente ao mês de julho. Segundo a astrologia, o uso da pérola pelos nascidos sob o signo de Câncer lhes confere o poder de atrair amor e superar aborrecimentos.




  A influência dos planetas e estrelas na vida terrestre foi motivo de pesquisa tanto de astrólogos como de alquimistas. Os astrólogos tentavam compreender o papel do homem na engrenagem universal. Os alquimistas, por sua vez, procuravam se valer dos movimentos do universo em prol da humanidade.­




  Alquimia




  O princípio da alquimia deu-se provavelmente na China, num período que antecedeu ao desenvolvimento da astrologia. O objetivo principal das pesquisas já era criar uma poção que garantisse a imortalidade do homem – seria o ainda hoje almejado “elixir da longa vida”. Nessa procura, substâncias poderosas eram somadas a presságios astrais. A ânsia de alcançar o objetivo passou a influenciar os alquimistas do Oriente Médio e, mais tarde, da Europa.




  Na Grécia, os alquimistas se empenhavam na criação ou imitação de metais preciosos e gemas, entre elas a pérola. Desse trabalho nasceu o princípio básico da transformação que viria a se generalizar: metal sem valor em ouro, enfermidade em saúde, morte em vida eterna.




  A utilização de fórmulas milagrosas contendo pérolas entre os componentes não é exclusividade dos alquimistas do passado. Na Índia moderna, fórmulas resguardadas da alquimia antiga ainda são usadas por praticantes da ayurveda, um tipo de medicina baseado em tradições. As preciosas fórmulas são utilizadas para curar problemas de visão e digestivos, além de garantir virilidade e longevidade.




  Poderes sobrenaturais




  É natural que, após manter durante séculos o status de uma criação mítica, a pérola passasse a ser vista como possuidora de poderes sobrenaturais. Sua suposta origem, somada aos poderes que lhe foram atribuídos, fez que se tornasse um poderoso símbolo nas mais diversas culturas. Sua associação com a força fundamental da vida fez dela um fiel indicador da saúde de quem a estivesse usando. Pérola opaca indicava doença, e, se perdesse completamente o brilho, indicava morte.




  De fato, a obsessão humana pelas pérolas cresceu originalmente não pelo valor material que elas pudessem ter, mas por motivos espirituais e por seus supostos poderes. A crença mais comum era que elas garantiam vitalidade a quem as possuísse.




  Poderes como o de dar vida, curar certas doenças, rejuvenescer, além de seu próprio valor, fizeram que se ampliassem os esforços na tentativa de produzir as gemas.




  Em Bornéu, os pescadores de pérolas tinham sua própria fórmula para multiplicar pérolas verdadeiras. Eles afirmavam que uma pérola poderia produzir mais pérolas se fossem colocados dois grãos de arroz numa garrafa tampada com o dedo de um homem morto. Uma outra velha teoria, possivelmente grega, assegurava que “uma pérola colocada por algum tempo no útero de uma pomba emergiria mais luminosa e mais iridescente”.[1]
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  Na China, o pó de pérola é vendido num estojo com doses individuais (Foto: Dinah Bueno Pezzolo).




  Medicina




  Inicialmente, alquimia, astrologia e medicina se complementavam. Muitas culturas atribuíam origem sobrenatural às doenças. As fases da Lua e até os movimentos dos planetas comandavam a elaboração dos medicamentos e sua administração. Devido aos poderes sobrenaturais que lhes eram atribuídos e a sua relação com a Lua, as pérolas ocuparam um importante papel na farmacologia até o início da medicina científica, no século XIX. Inicialmente, foram usadas em medicamentos na China e na Índia, e não tardou para que sua utilização se estendesse a toda a Ásia e chegasse à Europa.




  A convicção a respeito de sua eficácia era tão forte que seu uso na Grécia continuou, mesmo após Aristóteles, Hipócrates e Platão terem desenvolvido os fundamentos da medicina do Ocidente. Era indicada na cura de doenças nos olhos, ouvidos, coração, problemas ginecológicos, tosse, sarampo e indigestão, e também para tonificar e estimular o corpo.




  Na Índia, o pó de pérola era ingerido puro ou misturado com água, aspirado pelo nariz, ou, no caso de lepra, aplicado diretamente sobre a pele. Acreditava-se que curava dores de cabeça, doenças mentais, úlceras, catarata. A caminho do Ocidente, foi usado contra a malária, como anti-hemorrágico, antiácido, adstringente e até como dentifrício.­




  Uma pérola natural contém 95% de cálcio, um vestígio de materiais orgânicos e muitos sais minerais. Ainda hoje as pérolas são transformadas em pó e vendidas na China e no Japão, como fonte de cálcio, para manter a vitalidade e a longevidade.
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  O filósofo inglês Francis Bacon (1561-1626), em seus escritos do início do século XVII, fez referência aos poderes da Aqua Perlata, como um dos bons medicamentos para prolongar a vida (Robert Wan Pearl Museum – Tahiti).




  Aqua Perlata




  A célebre poção feita com pérolas dissolvidas em vinagre ou suco de limão, a Aqua Perlata, foi usada inicialmente na medicina da Ásia. Considerada o elixir da juventude, além de excelente fortificante dos ossos e dos nervos, constituía um verdadeiro fascínio para os alquimistas. Famosa, passou a ser indicada contra a loucura, a neurastenia e as doenças do coração.




  No início do século XVII, Anselmus de Boot, baseando-se na análise dos ingredientes encontrados em um tratado naturalista, afirmou que a Aqua Perlata oferecia poderes surpreendentes na cura de febres perniciosas.




  Raízes da cosmética




  As pérolas estão entre os primeiros elementos usados na cosmética, por egípcias e chinesas. Para uso externo eram transformadas em pó finíssimo, que, aplicado sobre a pele, garantia um brilho acetinado e misterioso. Quando trituradas e ingeridas, seus efeitos sobre a pele eram relacionados ao prolongamento da juventude.




  Durante o século XVI o pó de pérola popularizou-se na França, e desde então a história registra o surgimento periódico de cosméticos fabricados a partir dele. No Japão e na China, entretanto, a fidelidade ao produto não foi abalada com o passar do tempo. Ainda hoje o pó de pérola é usado em maquiagens esmeradas, para garantir a textura acetinada e realçar a tonalidade alva e perolada da pele. Suas proprie­dades também estão presentes em cremes indicados para manter a beleza e prolongar a juventude.
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  O uso de cremes à base de pó de pérola ainda hoje é bastante comum entre as chinesas. O Higher Pearl Cream é fabricado na China pela Ballet Cosmetic Co., Ltd (Foto: Dinah Bueno Pezzolo).




  Beleza ocidental




  Enquanto no Japão a alvura da pérola e seu brilho acetinado são apreciados em maquiagens, no Ocidente a alvura é dispensada e somente o brilho característico enriquece um enorme leque de tonalidades. A explicação é a diferença do tom natural de pele das mulheres. Enquanto no Japão quanto mais alva a pele, mais bonita, no Ocidente as bronzeadas são mais apreciadas. Entretanto, o brilho que primeiro foi utilizado em maquiagem provinha de metais. O acetinado, característico das pérolas, tornou-se opção em maquiagem a partir da metade do século XX.




  Nos anos 1950, os lábios de Brigitte Bardot, Jane Mansfield e outras tantas atrizes de cinema eram evidenciados pelo brilho cintilante de batons bem claros. Não tardou para que a luminosidade característica chegasse aos esmaltes e sombras para pálpebras. O toque “cintilante”, como era chamado, fazia da maquiagem algo especial, totalmente novo.
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